
42

ISSN: 1676-4285

Diretório acadêmico Aurora de Afonso costa: fragmentos 
da história
Cristina Lavoyer Escudeiro¹,  Linconl Agudo Oliveira Benito³, Gustavo Alberto Suarez das Chagas Filho¹,

1 Veiga de Almeida University 
2 Estácio de Sá University
3 SENAC
4 Fluminense Federal University

RESUMO
Estudo histórico-social sobre representação política estudantil na formação profi ssional objetivando captar 
a motivação de acadêmicos de enfermagem para a representação política; contribuições à vida profi ssional 
e os marcos político-históricos que embasam a atuação política. Estudo descritivo realizado na Escola de 
Enfermagem Aurora de Afonso Costa com acadêmicos que participaram do diretório acadêmico no período 
de 1998-2004, utilizou-se da história oral temática como metodologia de pesquisa. A inserção no movimento 
estudantil baseia-se nas aspirações por transformações das condições educacionais e de representação 
política. Militância marcada por difi culdades - como falta de apoio e participação institucional e de alunos 
do próprio curso nas questões de interesse coletivo; participações e contribuições para a formação pessoal 
e profi ssional. Política estudantil abarca fi losofi a, luta pelos direitos estudantis, é tornar-se cidadão crítico-
refl exivo-transformador. Atuar politicamente está ancorado na visão de mundo, com infl uências de esquerda, 
socialista e formação familiar; é agir com emoção, razão e sensibilidade.

Descritores: história da enfermagem; estudantes; política
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INTRODUÇÃO

A representação estudantil, como movi-
mento realizado pelos integrantes de uma insti-
tuição de ensino, possui como metas principais 
a preservação do direito ao acesso igualitário à 
educação, à manutenção desta condição indis-
pensável de sobrevivência e ainda, à preservação 
dos organismos e sistemas públicos de ensino.

Estas mobilizações que visam garantir os 
interesses políticos das agremiações estudan-
tis, instituições de ensino e da sociedade, confi-
guram-se enquanto uma representação políti-
ca, por haver envolvido em suas relações a pre-
sença do debate político cerceado por negocia-
ções entre as partes interessadas na busca inces-
sante e vital pela melhoria da qualidade de vida 
para posterior transformação social.

Por entender que as expressões represen-

tação estudantil e representação política perse-
veram e exteriorizam as capacidades humanas 
como forma de diminuição do padecimento da 
criatura humana, com vistas a melhoria da qua-
lidade de vida na sociedade, utilizaremos dora-
vante a sentença representação política para de-
signar este processo.

Neste sentido, a representação política é 
percebida como manifestação de cunho político 
e que expressa os desejos, as vontades e as aspi-
rações iminentes dos pertencentes à sociedade. 
Assim, a representação política possibilita uma 
forma de facilitar a aquisição de determinado 
bem, o qual passa a ser útil para a coletividade.

Representação política poderia ser definida 
como “um sistema institucionalizado de respon-
sabilidade política, realizada através da designa-
ção eleitoral livre de certos organismos políticos 
fundamentais (o mais das vezes, os parlamen-
tos)”(1:11), bem como, a relação existente entre o 
cidadão e o governante, na qual a ação do gover-
nante está de acordo com a vontade do cidadão(2).

A representação política adquire proprie-

dade e se desenvolve com mais facilidade, pe-
lo interesse, respeito e perseverança com o qual 
seus pertencentes desenvolvem suas ativida-
des laborativas, por meio de sua participação, 
como forma de cumplicidade e coligação com 
este processo.

A participação política é uma conjugação 
da ação dos indivíduos e grupos humanos, di-
rigindo-as a um determinado fim comum(3). Es-
ta união de interesses comuns, direcionada pe-
lo espírito político-ativista resulta em ganhos 
que beneficiam a sociedade, permitindo o seu 
crescimento progressivo por meio da constan-
te e verdadeira militância. Neste sentido, a polí-
tica se constitui como prática social que permi-
tirá a diminuição e posterior eliminação das an-
gústias numa sociedade.

O ser humano vive e adquire a manutenção 
para sua existência na sociedade, e é nela que 
ele recebe as condições que favorecerão sua vi-
vência como membro ativo de uma sociedade 
organizada. Nesta sociedade bens inalienáveis 
como educação, saúde, segurança, justiça, aces-
so ao trabalho, os quais, auxiliados pelas políti-
cas públicas e pela participação dos indivíduos 
que a compõem, propiciará um ganho quanti-
tativo e qualitativo a todos na estrutura social.

Um fato que demonstra a ação política, 
com vistas à defesa dos interesses da socieda-
de e da diminuição do hiato entre os governan-
tes e governados no que se refere às práticas de 
saúde, propiciou a fundação da Escola de Enfer-
magem do Estado do Rio de Janeiro no ano de 
1944 na cidade de Niterói, antiga capital do Es-
tado do Rio de Janeiro.

Esta escola de formação de enfermeiros, 
reconhecida atualmente como Escola de Enfer-
magem Aurora de Afonso Costa (EEAAC), que 
em 2004 completou seu sexagésimo aniversá-
rio de fundação, configura-se como empreendi-
mento político e de inquestionável utilidade pú-
blica, prestando inclusive seus serviços, e profis-

Chagas Filho GAS, Benito LAO, Escudeiro CL.Aurora de Afonso costa student union: fragments of history . Online braz j 
nurs [internet]. 2005 Jan [cited month day year]; 4 (1):42-52. Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.php/nur-
sing/article/view/5487



44

sionais formados, a outras unidades federativas 
da nação brasileira.

A Escola continua com seus objetivos ini-
ciais de excelência à educação do enfermeiro, 
pesquisa e prática, bem como de compromis-
so social (4). Apesar da valorosa contribuição da 
EEAAC para o desenvolvimento e crescimento 
da enfermagem brasileira, verifica-se a existên-
cia de poucos trabalhos acadêmicos que bus-
quem resgatar a sua própria história.

Desconhecendo debates e discussões dos 
graduandos de enfermagem da referida insti-
tuição de ensino, sobre a trajetória da militân-
cia política estudantil, surgiu a idéia de desenvol-
ver um estudo sobre as representações políticas 
destes atores sociais no âmbito da universidade, 
e perceber quais as contribuições que a militân-
cia neste espaço de formação disponibiliza aos 
seus associados enquanto futuros enfermeiros.

Com relação a qualidade formal e política do 
enfermeiro, tanto a formação, a qual é marcada 
pelo modelo biomédico, por traços fortes de mi-
litarismo, subordinação histórica e religiosidade, 
quanto sua prática, inserida acriticamente nas po-
líticas sociais para legitimar discursos hegemôni-
cos, contribuem para a sua fragilidade política(5).

O presente estudo trata da representação 
política estudantil na formação profissional e ob-
jetiva descrever os motivos que levam acadêmi-
cos de enfermagem a ingressarem no diretório 
acadêmico como representantes políticos; iden-
tificar as contribuições para a vida profissional e 
pessoal a partir da vivência política no espaço de 
representação estudantil do diretório acadêmico 
e levantar em que marcos políticos e históricos os 
representantes estudantis do diretório acadêmi-
co se apóiam para atuarem politicamente.

A participação no Diretório Acadêmico Au-
rora de Afonso Costa (DAAAC) tende a propor-
cionar contribuições políticas aos seus integran-
tes no decurso de suas atividades de militância e 
ainda, durante a sua formação profissional, con-

tribuindo deste modo com uma maior participa-
ção dos estudantes, e traçar fragmentos de sua 
história na constante e efetiva militância políti-
ca ao longo de sua existência. 

Este estudo contribuirá como parte do 
acervo histórico da Escola de Enfermagem Au-
rora de Afonso Costa da Universidade Federal 
Fluminense, uma vez que resgata fragmentos 
da memória do Diretório Acadêmico como es-
paço de militância política de seus associados, 
considerando o período de 1998 a 2004.

Sua importância funda-se na instrumenta-
lização de informações históricas aos graduan-
dos de enfermagem, docentes e demais interes-
sados nas questões políticas emergentes nes-
ta instituição educacional, e que necessitam de 
subsídios para suas reflexões e ações cotidianas.

Os órgãos de representação estudantil são 
territórios de representação/mobilização políti-
ca de seus associados e nas questões emergen-
tes que necessitam de resoluções às suas inda-
gações são fundamentais os debates e partici-
pação coletiva. Configura-se ainda, como impor-
tante iniciativa na legitimação do valor impres-
critível do Diretório Acadêmico Aurora de Afon-
so Costa da Universidade Federal Fluminense, e 
ainda, como espaço de estímulo e desenvolvi-
mento das potencialidades sociais, éticas e po-
líticas de seus integrantes.

A participação política dos acadêmicos de 
enfermagem da Escola de Enfermagem Aurora 
de Afonso Costa deve ser incentivada no senti-
do de preparar cidadãos empenhados no pro-
cesso de construção, mobilização e transforma-
ção da realidade social.

METODOLOGIA

O estudo do tipo descritivo, apresenta uma 
interface histórico-social e utilizou-se da história 
oral como metodologia de pesquisa.
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A história oral tem influenciado no “com-
portamento das disciplinas universitárias e atu-
ado diretamente na conduta de museus e arqui-
vos do mundo inteiro”, pois se torna inevitável 
à consideração dos “novos usos da palavra co-
mo documento de registros e análise” (6:11). Ela 
é utilizada para elaboração de documentos, ar-
quivamento e estudos referentes à vida social 
de pessoas, e é sempre uma “história do tempo 
presente e é reconhecida como história viva”(6:17).

O cenário do estudo foi a Escola de Enferma-
gem Aurora de Afonso Costa da Universidade Fe-
deral Fluminense, tendo como sujeitos oito aca-
dêmicos de enfermagem que atuaram no Dire-
tório Acadêmico Aurora de Afonso Costa/UFF co-
mo membros efetivos no período de 1998 a 2004.

O estudo teve como fonte primária de da-
dos os depoimentos dos sujeitos, os quais segui-
ram um roteiro específico de perguntas e foram 
adquiridos a partir de entrevistas semi-estrutu-
radas, as quais foram gravadas em fitas K7 com 
autorização prévia e utilização de nomes fictícios 
(a identificação dos acadêmicos que participa-
ram como sujeitos sociais do estudo segue por 
nomes de pensadores da filosofia política) para 
preservar a identificação dos sujeitos.

A modalidade de história oral desenvolvida 
no estudo foi a história oral temática, pois, “não 
só admite o uso do questionário mas, mais do 
que isso, este torna-se peça fundamental para 
a aquisição dos detalhes procurados” (6:51). Esta 
modalidade da história oral parte de um assunto 
específico e preestabelecido e se compromete 
com o esclarecimento ou opinião do sujeito da 
pesquisa sobre algum evento definido.

As fontes secundárias, utilizadas para cons-
trução do contexto histórico-social dos movi-
mentos estudantis, vida associativa e da criação 
da Escola de Enfermagem e do Diretório Acadê-
mico Aurora de Afonso Costa/UFF, foram: docu-
mentos oficiais como decretos, leis, atas; maté-
rias de jornais das décadas de 40 e 50; artigos 

científicos; teses; livros e periódicos.
Para melhor compreensão, e na busca de 

desvendar os fenômenos existentes no mate-
rial produzido a partir das fontes primárias, após 
identificar as unidades de registro, procedeu-se 
à categorização dos dados.

De acordo com os aspectos éticos, esta pes-
quisa seguiu os pré-requisitos estipulados pela 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde Nº 
196 de 16 de outubro de 1996, que regulamen-
ta a pesquisa envolvendo seres humanos, res-
peitando quatro referenciais da bioética: auto-
nomia, não maleficência, beneficência e justiça. 
Portanto, utilizou-se o consentimento livre e es-
clarecido que autorizou a participação voluntá-
ria dos entrevistados no estudo. 

Inserção no movimento estudantil: motivação, 
expectativas e ideais

O acesso à militância estudantil, anterior-
mente ao ensino universitário, é timidamente 
referendado pelos sujeitos sociais. Em alguns 
relatos, a participação neste movimento, confi-
gura-se de forma descontínua e com pouco em-
penho pessoal. Porém para outros acadêmicos 
o início do interesse e participação nas discus-
sões referentes à política educacional e demais 
questões de sua instituição de ensino, começou 
durante a formação no ensino médio.

A concepção do ingresso e a permanência 
no referido órgão de representação político-estu-
dantil, está ligada a necessidade de defesa aos in-
teresses coletivos e no auxílio as questões emer-
gentes, bem como na promoção de mudanças.

Estimulados por suas inquietações e an-
seios, o processo de mobilização dos graduan-
dos é fortalecido, tendo como práticas labora-
tivas a priorização dos problemas encontrados, 
além das dificuldades percebidas e vivenciadas, 
potencializam as medidas que visam as discus-
sões reflexivas para posterior início do proces-
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so de resolutivas.
As expectativas e as motivações dos aca-

dêmicos ao entrarem no movimento estudan-
til mediante a participação efetiva no Diretório 
Acadêmico são de múltiplas ordens. Entretan-
to, promover mudanças, aproximação entre os 
demais estudantes do curso, dar visibilidade à 
entidade representativa estudantil, promover 
uma boa recepção ao que inicia sua trajetória 
universitária, são propostas comuns no discur-
so dos sujeitos.

Várias são as expectativas no ingresso des-
te grupo estudantil, entre eles o processo de for-
talecimento da integração dos graduandos em 
enfermagem, pertencentes a todos os nove perí-
odos que compõe o curso de graduação em en-
fermagem da Universidade Federal Fluminen-
se, desta maneira são reforçados laços de ami-
zade, coleguismo e sentimento gregário com 
seus pares sociais.

Tendo consciência que mudanças de com-
portamento necessitam do empenho e dedica-
ção dos atores sociais envolvidos neste proces-
so de representação política, conscientes modi-
ficações estruturais e regimentais se fazem ne-
cessárias como forma de facilitar o seu contí-
nuo progresso.

Para que o corpo de governo estudantil 
seja realmente eficiente em suas proposições, 
com vistas a realizações coletivas, é de vital im-
portância a participação plena de todos os inte-
grantes estudantis deste instituto de formação 
em enfermagem, respeitando com igualdade as 
condições individuais de todos os associados.

De comum acordo com estas práticas, os 
integrantes e militantes desta causa irão fortale-
cer suas ações coletivas, aprimorando suas atua-
ções políticas no cotidiano de sua existência es-
tudantil, mas também após a sua formação co-
mo cidadão e profissional, terá uma maior faci-
lidade em conhecer plenamente seus direitos e 
deveres na sociedade, permitindo assim, maior 

autonomia em seus empenhos.
Neste sentido, a necessidade e importância 

da representação política-estudantil emerge nos 
discursos dos sujeitos, fortalecendo a necessida-
de contínua desta prática, como meio de se es-
timular e estruturar atos concretos e que contri-
buam para a manutenção e preservação dos in-
teresses comuns numa coletividade, promoven-
do gradativamente o interesse por esta temática.

No entendimento dos sujeitos sociais, a re-
presentação política-estudantil, como prática 
transformadora, deve ser balizada por princípios 
inerentes e vitais a sua constituição, necessitan-
do para tal, liberdade e autonomia para sua exe-
cução por fluir com mais facilidade. Assim, com-
preendendo que, decisões e posicionamentos 
inerentes a esta prática social, não podem e nem 
devem ser retirados, dependentes e/ou a deriva 
de interesses desiguais à concórdia do corpo as-
sociativo de estudantes universitários.

Este posicionamento se embaraça na ques-
tão financeira do órgão de representação polí-
tica-estudantil, pois, é sabido que esta institui-
ção se caracteriza como sociedade civil sem fins 
lucrativos e, apesar da mesma estar sediada nas 
instalações de uma instituição pública de ensino, 
evidentemente livre de despesas com bens de 
consumo, disponibilizados por empresas pres-
tadoras de serviços como água, energia elétrica 
entre outras, inviabilizam sua total autonomia, 
por não possuir receitas financeiras que possibi-
litem uma plena liberdade para sua ações.

Atuar no movimento estudantil é uma tare-
fa por vezes pesarosa. Por um lado há toda uma 
motivação e expectativas que mobilizam o es-
tudante para lutar por causas políticas e sociais 
ligadas ao ensino e a profissão; e por outro há 
os ideais a serem conquistados. Porém, como 
um dos sujeitos bem coloca “nem tudo são flo-
res”, as expectativas em parte foram atendidas, 
outras não, causando frustrações e desencanto.

Chagas Filho GAS, Benito LAO, Escudeiro CL.Aurora de Afonso costa student union: fragments of history . Online braz j 
nurs [internet]. 2005 Jan [cited month day year]; 4 (1):42-52. Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.php/nur-
sing/article/view/5487



47

Participação e representação estudantil: dificul-
dades de atuação, realizações, participações e 
contribuição para a formação profissional

O falta de tempo para se dedicar às mobi-
lizações e representações estudantis foi a maior 
dificuldade apontada pelos atores sociais do es-
tudo à participação dos estudantes.

O curso de graduação em enfermagem exi-
ge dedicação integral e exclusiva, sendo grande 
o quantitativo de atividades a serem realizadas 
no transcurso de sua formação. Somados a esta 
afirmação, a participação do graduando em mo-
nitorias, grupos de pesquisas, iniciações científi-
cas, bolsa treinamento, entre outras atividades 
universitárias de pesquisa e extensão, dificulta 
sua permanência em movimentos de represen-
tação estudantil, tendo muitas vezes que eleger 
em que frente irá empenhar suas capacidades.

Um fato que exerce influência nesta esco-
lha é o fator financeiro. É fato que uma grande 
maioria dos graduandos, não somente do cur-
so de enfermagem mas também em outros cur-
sos, possui uma situação financeira não muito 
favorável, dificultando o envolvimento em es-
paços que exigem dedicação, trabalho e sacrifí-
cios, sem no entanto, reverter benefícios mate-
riais que auxiliem sua manutenção como estu-
dante. Esta difícil situação mostra-se mais como 
um mecanismo que seleciona e muito as pesso-
as que por ventura se interessariam por esta mi-
litância política.

Outro fato evidenciado nas falas dos sujei-
tos da pesquisa está ligado a postura adotada 
por parte de alguns integrantes do corpo docen-
te, na reduzida receptividade e aceitação des-
ta prática de representação político-estudan-
til. O marcante desacordo e aceitação docente 
dificulta o fluxo das relações intra-acadêmicas, 
fragmentando, quando não eliminando o dese-
jo em participação deste processo de represen-
tação estudantil. Ser um aluno crítico, reflexivo, 

atuante e defensor das causas estudantis, como 
por exemplo, a qualidade do ensino e das con-
dições de formação, é condição para um olhar 
atravessado por alguns docentes.

Ficaram marcantes nos discursos dos sujei-
tos as relações de poder, a “perseguição”, ame-
aças, intimidações e falta de liberdade de atua-
ção. A formação foi comparada ao modelo ni-
ghtingaleano do século XIX, no qual o rigor e 
a disciplina são marcas históricas. Estes depoi-
mentos levam a crer que a atividade de militân-
cia político-representativa de estudantes univer-
sitários, com vistas à melhoria das condições de 
educação nas unidades de ensino e a defesa da 
universidade pública, como bem público e cen-
tro capacitador de massa crítica e reflexiva, ain-
da não é plenamente vista e reconhecida como 
atividade de formação política e de valor inco-
mensurável à sociedade.

As frustrações advindas das dificuldades 
encontradas para atuar politicamente levam os 
acadêmicos à duras críticas, até mesmo à pró-
pria concepção de formar profissionais críticos, 
reflexivos, com comportamentos e atitudes vol-
tadas para o bem coletivo.

Entendendo que o docente possui o papel 
de extrema importância no encaminhamento, 
bem como, condução consciente de seus alu-
nos, para a correta jornada, na formação de ci-
dadãos em pleno gozo de suas aptidões, enten-
demos que este profissional não pode e nem de-
ve alienar-se desta tarefa.

Em artigo que versa sobre o preparo nas 
escolas de enfermagem para a vida associativa, 
a autora declara que nem um dos esforços com 
vista à concretização deste fim, terá validade se 
o estudante não testemunha através do entu-
siasmo dos membros docentes, o valor da vida 
associativa que deverá permanecer intrínseca 
na própria estrutura da escola. É da participa-
ção desses membros e da capacidade do gru-
po docente se organizar para os objetivos aqui 
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defendidos, que depende em grande parte uma 
visão mais ampla do problema profissional pe-
lo estudante (7).

Outro problema grave expressado nos dis-
cursos configura-se pela multiplicidade de opi-
niões, resistentes aos debates emergentes e dis-
cussões realizadas pelos graduandos participan-
tes do corpo associativo de política representati-
va. Todavia, a unidade de opiniões não é alcan-
çada, permitindo o fracionamento e enfraque-
cimento, e até rivalidades entre o corpo repre-
sentativo estudantil.

As realizações das gestões do Diretório Aca-
dêmico, aqui subentendido a partir da partici-
pação dos sujeitos do estudo, são de várias or-
dens, desde se fazendo representar internamen-
te e extra-muros, como também na conscienti-
zação dos demais alunos para as questões polí-
ticas estudantis e da profissão.

Mas nem só de dificuldades e frustrações vi-
vem os representantes políticos ao ingressarem 
nos movimentos estudantis, há satisfação pelo 
dever cumprido, ganhos para sua formação co-
mo cidadão e futuro profissional. Sobre as con-
tribuições que a militância representativa estu-
dantil proporcionou para a formação profissio-
nal, a maioria dos sujeitos sociais concebe um 
ganho substancial nos acabamentos de sua for-
mação, aperfeiçoando o discernimento crítico 
de questões que exigem decisões. 

No decorrer de sua formação cotidiana, e 
em suas atuações no palco onde se descortinam 
as mobilizações e discussões políticas, as capaci-
dades são postas a exame, fortalecendo as deci-
sões e posicionamentos. É neste espaço que são 
iniciadas sinceras amizades e fortificadas parce-
rias que prevalecerão, inclusive para a vida pro-
fissional, possibilitando alianças e coligações 
necessárias para avanço do corpo associativo.

O compartilhamento de conhecimentos e 
informações permite o acesso a subsídios de ou-
tras culturas e de outras realidades pelo ingresso 

ao diretório acadêmico e posterior movimento 
estudantil extramuros universitário.

Esta participação credita aos seus perseve-
rantes, experiências que possivelmente não pos-
suiriam o acesso somente pelos bancos escola-
res universitários, possibilitando o entendimen-
to e possibilidade de realização do ofício de sua 
categoria profissional eleita, como prática cien-
tífica a serviço da criatura humana. O acesso a 
estas possibilidades instrutivas possibilita a di-
ferenciação frente a outros futuros profissionais 
menos afortunados.

Para uma atuação efetiva dos representan-
tes estudantis urge uma participação maior das 
instituições formadoras, para que se possa de fa-
to preparar o futuro profissional com base nos 
princípios norteadores da nova proposta curri-
cular: cidadão crítico e reflexivo em condições 
de propor e efetuar transformações da prática 
profissional e realidade social.

Política estudantil: concepções, bases políticas 
e históricas que orientam os representantes 
estudantis.

O conceito de política estudantil é expres-
sado para designar um processo realizado por 
um corpo de estudantes com vistas à aquisição 
de benefícios, melhorias e resoluções em temas 
de seu interesse. É mais do que uma luta para 
defender os direitos estudantis na Universidade 
como fora dela; é promover cidadania; é educa-
ção; é conscientização; é filosofia.

É facilmente perceptível que a militância 
política, na busca incessante pelas aspirações 
de seus pertencentes, irá melhor preparar para 
o mais completo exercício de suas potencialida-
des no “seio” da sociedade, exercendo de ma-
neira plena suas capacidades em sua existência 
política, numa sociedade organizada.

A não aceitação de influências externas ao 
diretório acadêmico e ao meio universitário, nos 
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revela o cuidado à incorruptibilidade que os re-
presentantes estudantis necessitam ter, nos fó-
rum onde são decididos os rumos a serem toma-
dos e que influenciaram os destinos de muitos.

Em se tratando da escolha dos membros 
efetivos desta sociedade de defesa dos interes-
ses político-estudantis, um dos sujeitos coloca co-
mo condição indispensável à ocupação e repre-
sentação de tamanha responsabilidade no pro-
cesso eleitoral, o voto direto, como forma demo-
crática de escolha dos representantes políticos de 
um conclave estudantil de defesa dos interesses.

Por ser um conceito amplo, de difícil defi-
nição, o termo política muitas vezes não é bem 
compreendido, dificultando inclusive a sua uti-
lização. Neste sentido sentimos a necessidade 
de adquirir alguns subsídios que facilitem o en-
tendimento deste vocábulo.

O termo política, ao ponderar-se sobre su-
as significações, afirma-se que nesse nome, fo-
ram designadas várias coisas, mais precisamente 
a doutrina do direito e da moral, a teoria do Es-
tado, a arte ou a ciência do governo ou ainda, o 
estudo dos comportamentos intersubjetivos (8).

Apesar da multiplicidade de facetas a que 
se aplica a palavra “política”, uma delas goza de 
indiscutível unanimidade: a referência ao poder 
político, à esfera da política institucional (9). Outros 
autores consideram que a palavra política deriva 
de tudo aquilo que diz respeito aos cidadãos e 
ao governo da cidade, aos negócios públicos (10).

De posse destes conceitos e refletindo so-
bre as acepções da palavra política, melhor al-
cançamos o entendimento de um dos sujeitos 
do estudo em suas afirmações, enxergando nes-
ta ação progressiva a possibilidade, por meio das 
manifestações associativas e das mobilizações 
de um grupo representativo, de obtenção de va-
liosos ganhos sociais. Entendendo que a política 
é a força motriz que permite o acesso, o desen-
volvimento e o progresso no “complexo meca-
nismo” denominado sociedade, torna-se de vi-

tal importância o desenvolvimento de ações em 
prol da educação, como direito inalienável asse-
gurado pela Carta Magna Brasileira, em defesa 
contra o sucateamento dos aparelhos de ensi-
no, pesquisa e extensão de nossa nação.

A coesão de forças, possível por conta de 
movimentos associativos de representação po-
lítica, permite a superação dos obstáculos nor-
malmente encontrados no transcorrer e na ide-
alização destas atividades tão necessárias, per-
mitirá o desenvolvimento e o progresso do con-
junto social, promovendo verdadeiramente a 
transformação social.

Com relação às bases históricas e políticas 
que norteiam a atuação dos representantes es-
tudantis no Diretório Acadêmico, percebemos 
um reduzido conhecimento, por parte de alguns 
sujeitos sociais, da importância da utilização de 
subsídios histórico-políticos, que contribuíssem 
para o melhor desenvolvimento das atividades 
de representação político-estudantil no âmbi-
to universitário.

Alguns dos entrevistados afirmam não te-
rem utilizado fundamentos e bases históricas e 
políticas no labor deste fim a ser perseguido. A 
formação para a atuação política vem da cultu-
ra familiar, de concepções pessoais, da visão de 
mundo de cada um.

A presença da expressão “ideais comunis-
tas”, como base política e histórica na atuação 
representativa dos discentes no Diretório Acadê-
mico, e após mencionar emoção, nos surpreen-
deu durante leitura e análise deste discurso. As-
sim, recorremos a alguns teóricos, como forma de 
permitir maior facilidades em seu entendimento.

O comunismo é a ideologia política que 
tem como programa o Manifesto do Partido Co-
munista publicado por Marx e Engels em 1847, e 
desenvolvido em suas obras, bem como de Lê-
nin e Stálin (8).

O comunismo representa desta maneira, a 
todo regime político, bem como, teoria política 
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fundada na colocação em comum dos bens ou 
que absorve os indivíduos na coletividade (10).

Seus pontos fundamentais baseiam-se, 
a saber, que a personalidade humana depen-
de da sociedade historicamente determinada a 
que pertence, e nada é fora e independente da 
própria sociedade; a estrutura de uma socieda-
de historicamente determinada depende das 
relações de produção e de trabalho próprias 
dessa sociedade, que determinam todas as su-
as manifestações (moralidade, religião, filosofia 
e etc); a luta de classes tem um caráter perma-
nente e necessária em toda e qualquer socieda-
de capitalista; a passagem do capitalismo para 
o socialismo (8).

Diante do exposto, entendemos que a re-
ferida expressão demonstra o entendimento e 
o desejo contido na resposta do ator social, par-
ticipante deste estudo e construtor da história 
neste espaço sócio-político de representação, 
referindo sua simpatia a esse sistema de gover-
no, o que aponta, conforme suas crenças, para 
um movimento, no qual venham a ser prioriza-
das as relações sociais e a busca incessante pe-
la mudança de comportamento.

O cuidado em não buscar em outras expe-
riências e culturas, ou ainda, a dificuldade em 
acessar outras doutrinas históricas e políticas, 
que fundamentem, auxiliem e justifiquem su-
as atuações perante o diretório acadêmico, são 
encontradas nas respostas de alguns partici-
pantes do estudo, entendendo que esta ativi-
dade de representação político-estudantil deve 
ser realizada de forma natural e sem interferên-
cias, “florescendo” em seus militantes de forma 
comum, com a ausência de exigências e ações 
desnecessárias.

As relações estabelecidas com ex-estudan-
tes, atualmente como militantes e líderes dos 
conselhos profissionais e órgãos de formação 
estudantil, podem contribuir para um maior co-
nhecimento e engajamento nas causas comuns 

ao movimento participativo. Entretanto, estas 
referências, “exteriores aos muros universitá-
rios”, não permitem a efetiva construção e recu-
peração da memória do aparelho de representa-
ção político-estudantil de enfermagem na Uni-
versidade Federal Fluminense.

Atualmente, o movimento em defesa dos 
ideais político-educacionais, segundo entendi-
mento de um dos entrevistados, é guiado por 
fundamentos da esquerda, tanto política como 
historicamente, objetivando em suas ações a 
manutenção e o não sucateamento das universi-
dades públicas, o acesso ao ensino universitário 
de forma justa e igualitária inclusive aos menos 
favorecidos, bem como instrumentalizar a socie-
dade brasileira de cidadãos conscientes de seus 
deveres, direitos e obrigações de forma reflexi-
va e crítica, como forma de real e concreta trans-
cendência social, como anseio a ser adquirido.

O acesso a informações históricas e a fatos 
que resgatam fragmentos e a memória da insti-
tuição militante e de representação estudantil, 
facilitam a atuação do grupo de efetivos repre-
sentantes do diretório acadêmico na efetivação 
de suas decisões e posicionamentos. Outra con-
tribuição relatada é o contato com representan-
tes de gestões anteriores, compartilhando suas 
experiências no decorrer de suas mobilizações 
e participações dos ideais partidários da comu-
nidade universitária.

Para outro sujeito, a influência marcante 
da corrente de pensamento socialista, percebi-
da em seu discurso demonstra marcante pre-
sença deste conhecimento em suas decisões, 
influenciando inclusive em seus posicionamen-
tos perante os debates e discussões político-
-educacionais.

O conceito de socialismo possui uma pro-
posta de mudança da organização econômica 
e política da sociedade, visando o interesse ge-
ral, contra os interesses de uma ou mais classes 
privilegiadas, com base nas idéias de igualdade 
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e justiça social (10).
O termo socialismo possui sua significação 

designando qualquer doutrina que defenda ou 
preconize a reorganização da sociedade em ba-
ses coletivas (8).

Derivado do fragmento da entrevista, o 
termo socialismo, pinçado e analisado após sua 
contextualização a partir de pensamento de al-
guns autores, representa ser uma postura, com 
vistas à mudança das ações sociais e ao trabalho 
pelo avanço progressivo em seu movimento rei-
vindicatório estudantil, nos acenando também, 
para a necessidade de transformações e progres-
sivas práticas durante seu cotidiano.

A diversidade de percepções acerca das ba-
ses políticas e históricas norteadoras das ações e 
atuações dos representantes estudantis do Dire-
tório Acadêmico Aurora de Afonso Costa aponta 
para a desarticulação política de universitários 
e docentes, para a falta de estruturação e efeti-
va participação dos demais alunos da institui-
ção no movimento estudantil, à falta de histori-
cidade e continuidade dos ideais e propostas já 
suscitadas por gestões anteriores, e ainda, a fal-
ta de orientação e sobretudo, desinteresse po-
lítico-histórico-social de docentes e demais se-
tores da instituição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A emoção e a paixão pelo movimento es-
tudantil ficaram evidenciadas no discurso des-
tes representantes estudantis que lutam por me-
lhores condições de ensino, formação e profis-
são. As atividades destes militantes são inten-
sas no cotidiano universitário e extrapolam os 
muros da universidade, se fazendo representar 
em fóruns de âmbito nacional e internacional, 
levando consigo o nome da Escola de Enferma-
gem Aurora de Afonso Costa e de seu Diretório 
Acadêmico. Para isso, esforços são empreendi-

dos, assumindo por vezes a falta de apoio ins-
titucional, quer seja financeiro, quer seja pelas 
ausências em salas de aula acarretando retalia-
ções de docentes não sensibilizados com o de-
senvolvimento de sua formação crítico-reflexi-
va e política-social. 

Este estudo demonstra a fragilidade e redu-
zido cuidado para com a memória de nossa insti-
tuição, capital patrimonial a ser zelado e preser-
vado pela comunidade acadêmica. Condições e 
movimentos que possuem como meta o resgate 
de elementos sobre a história do Diretório Aca-
dêmico Aurora de Afonso Costa e também, da 
Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa 
da Universidade Federal Fluminense, devem ser 
iniciados e incentivados.

Já por parte dos atores sociais que reali-
zam seu ofício nesta instituição de ensino supe-
rior em enfermagem, consideramos que os mes-
mos devam conjugar-se em ações e fatos con-
cretos, objetivando a redução do distanciamen-
to entre as pessoas empenhadas neste proces-
so contínuo de construção da história em nos-
sa realidade.

Condições que favoreçam o progressi-
vo crescimento e desenvolvimento do Diretó-
rio Acadêmico Aurora de Afonso Costa/UFF, 
devem ser repensadas, potencializando des-
ta forma a militância política dos graduandos 
em enfermagem.

A questão da representação política estu-
dantil em enfermagem merece maiores refle-
xões inclusive ao nível de pós-graduação, por 
sua indubitável importância, bem como, por 
ser a mesma, um dos mecanismos de amadure-
cimento para a plena vida associativa, como es-
píritos críticos, reflexivos e transformadores. O 
graduando em enfermagem deve posicionar-se 
mais efetivamente em fóruns e instâncias deli-
berativas, onde se produzem e se processam as 
discussões e debates com vistas à defesa dos in-
teresses coletivos.
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